
~CO RRrNC I A DE Dysaphis !oeni c ulu s (Theobald) EM CENOURA NO 

DiSTRI TO FEDE RAL. 

França. 
1 

F. H . N.ls c ime nt o . W.M~ & Castelo Branco, 
1 

M. 

Foi constatada a presença do afídeo Dysaphis foeniculus 

tm plantas de ce noura (Da u cus c arota L.) destinadas à produ-

;ão de 

~ u ra i s 

sementes. A esp~cie 

próximos a Brasilia , 

foi 

DF, 

coletada em diversos nücleos 

n o períod o de 1983/86. Nos 

eampos de produção, as primeiras infestações foram o bserva­

~a s 50 - 70 dia s apos o planti o das raizes, em plantas vigoro ­

sas co m 30 -50 em de a ltura, quando da dif e renciação da haste 

r r i n c~pal~ anteri o r a emissão da umbela primaria. O iniciode 

to lonLzaçao na s plantas foi c aracterizado pela presença de 

poucos pulgões a lad os na s folhas lo c alizadas no topo da pla~ 

la, parte terminal d o pendã o floral. Após a formação da umbe 

la primária e ap ar ec iment o da s hastes secundárias e ter ci á­

rias. colônias d e pulgões (ápteros de co r b ranca. alaranjada 

bu rosada ) fo ram observadas na s ba inhas dos pecíolos das {o­

lha$ internas e exte rnas. send o q u e nesta fase aproximadame~ 

te 10% das colônias localizaram-se no terço basal das plantas. 

j Valiacão visual mostrou que mais de 2/3 dos pulgões preferi 

faro as hast ~s da s plantas e o restante. bainhas. pecíolos e 

folbas. As ar eas onde se lo c alizaram as colonias apresentaram 

~.a r elecime n to e necrose. que posteri ormente evoluir am , c au­

~ ando tombamelllo ~ morte de {oll l a~ ~ p l anta s. 
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